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PARIS — As primeiras reações 
das áreas financeiras européias 
são favoráveis ao novo pacote eco-
nômico do governo brasileiro, pois 
seu objetivo mais claro é o aumen-
to da tributação para conter o con-
sumo. Isso apesar dessas mesmas 
áreas reconhecerem a repercussão 
altamente negativa junto a impor-
tantes setores da população, nova-
mente atingidos por duras medi-
das de austeridade e restrição eco-
nômica. As medidas anunciadas 
serão consideradas positivias e 
corretas pelos economistas euro-
peus quando analisadas em ter-
mos do conjunto do pacote, mas 
eles preferem reservar um julga-
mento definitivo após o detalha-
mento de cada um dos itens deci-
didos. 

O anúncio de maior flexibilida-
de para a entrada de capitais es-
trangeiros em operações nas bol-
sas de valores é tido como uma 
iniciativa interessante, mesmo não 
se acreditando que essa nova me-
dida terá o resultado que o gover-
no espera, isto é, que poderá car-
rear um grande fluxo de capitais 
estrangeiros para o mercado de ca-
pitais brasileiros. Isso vai ocorrer, 
mas não na proporção prevista. A 
explicação é que existem no Brasil 

outras opções para o investidor in 
ternacional, sendo que essa não é 
uma opção prioritária. Dessa for-
ma, não haverá investimento Má-h 
ciço nessa área, o que não quçir 
dizer que eles serão inexistentes. 

De uma maneira geral as medi-
das previstas buscam defender. o 
cruzado. Temia-se que entre as me-
didas previstas pudessem ser in-
cluídas disposições que atingissem 
o mercado de capitais, mas isso 
acabou tais como a taxação dós 
ganhos sobre capitais, mas isso 
acabou não ocorrendo, o que Se 
considera por aqui uma boa deçi-
são para a economia brasileira nes-
se momento. Ao mesmo tempo, se-
gundo esses mesmos setores, o go-
verno não despreza seus objetivos 
sociais, mantendo a via democrátj-
ca de sua politica que busca taxar 
a especulação e facilitando o trân-
sito de capitais. 

Mesmo as medidas que visam 
conter o consumo, tais como a ta-
xação através de um depósito 
compulsório sobre as passagens 
áereas e o dólar para viagens não 
chegaram a surpreender os meios 
financeiros europeus que acompa-
nham a problemática brasileira. 
Eles já estavam informados da ver-
dadeira explosão de viagens inter-
nacionais de brasileiros com desti-
do aos Estados Unidos e à Europa 
nesse período de férias de inverno. 
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